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Aula 3 (19/03/01):


Nesta aula foi falado sobre o processo de produção de software e medidas para avaliar o como este é realizado. Como exemplo, foram citados o CMM (Capability Maturity Model) da SEI (Software Engineering Institute) e a certificação ISO. O primeiro busca dar uma medida do estágio de maturidade de uma instituição na produção de software. São muito poucas as organizações no nível mais alto (que vão de 1 a 5) no mundo, podendo ser citada, entre estas, a NASA. 


Um ponto a ser observado é que ambas têm como objetivo avaliar a qualidade da produção do software, mas possuem deficiências quanto a parte de análise de requisitos. Por exemplo, para se passar do nível 1 para o 2 de maturidade, deve-se ter um melhor controle sobre os requisitos, mas muitas instituições no estágio 2 não o têm de fato, mas estão neste nível por causa da deficiência do CMM na parte de análise de requisitos.


Também, foi apresentado o Sistema de Desenvolvimento de Software (SDS). Para isso, foi usado um diagrama SADT, que possui caixas e setas (as caixas descrevem objetos e as setas, entradas, saídas, fluxos de controle e mecanismos). Nota-se que este modelo possui um ponto de vista gerencial do SDS. Foram analisadas cada uma das entidades do diagrama, dando-se ênfase a partes ausentes (de fato ou só aparentemente) do diagrama, tal como técnicas (observa-se métodos e ferramentas, as técnicas entram implicitamente, ao se notar que os métodos são responsáveis pelas técnicas a serem utilizadas em um projeto de software).


Outro ponto analisado do diagrama foram os feedbacks. Foram encontrados três, que são: informar sobre o processo (de INFORMAÇÃO para GERÊNCIA), medir desempenho (de FERRAMENTAS, MÉTODOS e PESSOAL para INFORMAÇÃO) e arquivar software (da saída produzir software para INFORMAÇÃO) .


Ainda, foi visto que Engenharia de Software e Sistemas de Informação (SI) são modalidades distintas e que confundir os dois pode levar a graves problemas para uma boa definição do software. Como pôde ser observado na transparência apresentada na sala, o software é uma entidade que está contida no sistema de informação de uma organização.


A grande diferença entre os dois é que o SI não lida apenas com processamento de informações; o SI vai além disso, ele interage com outros aspectos, que não são computacionais, como por exemplo, criar e modificar processos da instituição a qual ele está integrado.


Também foi falado que o ambiente onde é feita a definição de requisitos influencia na escolha de modelos que serão tomados como base para o desenvolvimento de software. E, de acordo com a escolha do modelo, vão variar as MTF´s utilizadas durante a definição de requisitos. Sem o uso de modelo é impossível definir requisitos. 


Ainda, foi dada a diferença entre verificação (comparação com outras fontes visando checar a consistência entre elas) e validação (ver se o que foi feito é realmente o que se pretendia).


Por fim, foi explicado o processo de definição de requisitos. Ele tem três fases: elicitação, modelagem e análise. Este processo se inicia quando os atores e os métodos já foram definidos. E o mesmo interage até se chegar a definição dos requisitos. Vale a pena observar que tanto o modelo como os requisitos são a saída deste processo.  

AULA 4 (26/03/01):


Nesta aula, foi explicado o porquê que software e o seu respectivo sistema de informação de uma organização ultrapassam as barreiras da última. O motivo é uma questão de estratégia, ou seja, o SI não beneficia somente a instituição que o possui, mas partes fora dela. Geralmente, são clientes, para que a organização possa manter laços mais fortes com os mesmos. Foram citados exemplos de SI’s onde isto ocorre, tais como o de uma distribuidora de medicamentos que implantou um sistema que checava o estoque e pedia um reabastecimento dele caso necessário em hospitais (clientes da distribuidora).


Outro ponto abordado foi a recursividade entre os níveis de abstração no processo de engenharia de software. Ou seja, que cada fase dele, de definição, desenho e implementação também possui fases de definição desenho e implementação. Ou seja, há recursividade dos processos de desenvolvimento do sistema desejado em relação ao seus subsistemas.


Também foi dito que, pela Teoria Geral do Sistemas (TGS), todo sistema é possui algum grau de abertura com seu meio e os sistemas do qual ele é parte, e que um software é um dos mais abertos. Já um carro e os seus sub-sistemas, por exemplo, são bem mais fechados.


  Ainda, foi colocado que o engenheiro de requisitos deve ter não só um entendimento da área técnica, mas também conhecimentos do funcionamento de organizações em geral, para que seja capaz de fazer uma melhor análise das necessidades delas.

Quanto ao processo definição de requisitos, foi colocado o fato de se fazer um sistema com certo grau de generalismo para resolver problemas semelhantes. Observou-se que, para isso, deve-se se analisar uma gama de domínios diferentes, para se levantar requisitos de uma forma mais genérica. Embora o custo desta análise seja muito alto, ganha-se com reuso.


Por fim, foi abordada a primeira fase do projeto de definição de requisitos, a elicitação. Esta, por sua vez, pode ser decomposta em 3 fases: 

1) identificar as fontes de conhecimento;

2) coletar fatos, e

3) comunicar.

1) As fontes de informação podem ser as seguintes:

a) local 

b) atores

c) literatura

d) sistemas já existentes

2) Já coletar fatos pode ser classificado como abaixo (pode-se observar que os ítens citados são correspondentes ao da lista anterior):

a) observação

b) entrevista

c) leitura

d) pesquisa (reuso de sistemas já existentes/engenharia reversa)

Como exemplo para as duas fases acima, foi dado o caso de um sistema de controle de luz a ser implantado em um andar de um prédio de uma universidade. O local é uma fonte de informação porque dele se observa as instalações elétricas já existentes, a geometria, como é atingido pela iluminação natural etc. Deve-se observá-lo. Já os atores incluem quem pediu o sistema e seus usários (no caso, alunos, funcionários e professores); é importante saber deles como e o que eles esperam do sistema que será implantado. Deve-se entrevistá-los. Quanto a literatura, ela serve para melhor se informar de técnicas de se atacar problemas desta natureza e outras informações relevantes ao caso. Para isso, usa-se de leitura. Por fim, os sistemas já existentes servem para se ter uma idéia de soluções que podem ser adotadas e/ou como adaptá-las ao sistema em questão, por exemplo (pode-se ver como funciona e foi implantado outro sistema de controle de luz).  Neste caso, entra a pesquisa.

Algumas das fases da coleta de fatos foram mais detalhadas da seguinte maneira:

a) 
Uma entrevista pode ser de duas formas: estruturada (quando é feita uma agenda, com perguntas e objetivos já especificados) e não estruturada (ocorre quando se inicia a conversa com o entrevistado esperando que ele tenha a  iniciativa de relatar o que ele espera do sistema que quer implantar).

Um tipo especial de entrevista é uma reunião. A diferença, basicamente, está 

no número de pessoas que são entrevistadas. As formas citadas foram: “JAD”, Brainstorming (não há restrição de idéias, logo, há uma “tempestade” delas), workshops (grupo de pessoas que se reúne tendo em mente um objetivo bem claro, fazendo apresentações, trabalhos em equipes menores etc) e grupos de interesse (pessoas com um interesse comum se reúnem para discutir algo).

b)  
Já quanto a observação, foram citados a etnografia e a antropologia, que consistem no estudo do ambiente onde o sistema será implantado, do ambiente onde estão os clientes através de observação. Estes processos são muito custosos, podem ser  necessários anos até se concluir algo com estas formas de observação.


Em contra partida, pode-se treinar os clientes para que eles entendam o modo como os desenvolvedores entendem sistemas (na forma de especificações técnicas). Esta tem o problema de que o cliente não possui a obrigação de entender linguagem técnica, afinal, o desenvolvedor é que tem que ir até o cliente, e não o contrário.

d)
Por fim, quanto a pesquisa, pode-se procurar por sistemas já existentes ou já feitos pelos próprios desenvolvedores para o problema em questão e aproveitar partes deles, fazendo as adaptações necessárias. Pode-se também usar de engenharia reversa, ou seja, analisar como um sistema implementa algo para resolver o problema em questão de modo semelhante.   

